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RESUMO 
 

 

O presente artigo teve como objetivo avaliar a incidência e prevalência de 
bitucas de cigarro na Praia mansa de Caiobá no município de Matinhos, em 
associação com o uso da praia, considerando a qualidade ambiental. Foi utilizada a 
pesquisa quali-quantitativa (MARCONI e LAKATOS, 1996), e a metodologia 
adaptada de Ortiz (2010), para realizar coleta de dados na Praia Mansa de Caiobá 
foi dividia em três setores, sendo um setor mais a leste, outro no centro e o terceiro 
mais ao Oeste. Os pontos analisados foram divididos em transectos de 5 m, 
começando do primeiro obstáculo (calçadão ou restinga) e percorrendo toda berma 
chegando a face praial. Para representar de forma mais fiel às características de 
uma orla em formato de arco, e com diferentes influências de marés e da 
desembocadura do Estuário de Guaratuba, os pontos de coleta foram distribuídos 
em 3 locais ao longo da costa, com um ponto na porção Oeste, mais próximo a baía 
de Guaratuba, um ponto no centro da costa, e um ponto ao leste da costa, região 
com maior influência da desembocadura da Baía de Guaratuba. Quando se olha 
para o mar, a mesma está observando a região sudeste. As coletas acontecem 1 
vez por mês, sendo 1 no mês de julho, 1 no mês de setembro e 1 no mês de 
outubro, esse trabalho é um recorte do projeto de iniciação científica da UFPR setor 
litoral “Poluição Marinha” que foi criado em março de 2019. Alguns dos resultados 
apontam uma alta incidência de bitucas por toda orla, onde a grande maioria está 
fragmentada, o que pode vir a comprometer a saúde dos usuários e causar sérios 
prejuízos ao meio ambiente costeiro. Da mesma forma representa perigo para o 
turismo e economia. 

 

Palavras-chave: Bitucas. Resíduos Sólidos. Lixo Marinho. Praia Mansa. 



 

ABSTRACT 
 

 

This article aimed to evaluate the incidence and prevalence of cigarette butts 
in Praia mansa de Caiobá in the municipality of Matinhos, in association with the use 
of the beach, considering the environmental quality. The qualitative and quantitative 
research (MARCONI and LAKATOS, 1996) was used, and the adapted methodology 
of Ortiz (2010), to perform data collection in Praia Mansa de Caiobá was divided into 
three sectors, one in the east, one in the east. center and the third most west. The 
points analyzed were divided into 5 m transects, starting from the first obstacle 
(boardwalk or restinga) and running all the way to the beach face. In order to more 
accurately represent the characteristics of an arc-shaped shoreline, and with different 
tidal influences and the mouth of the Guaratuba Estuary, the collection points were 
distributed in 3 locations along the coast, with a point in the western portion. , closest 
to the bay of Guaratuba, a point in the center of the coast, and a point to the east of 
the coast, region with the greatest influence of the mouth of Guaratuba Bay. When 
you look at the sea, you are looking at the southeast region. The collections take 
place once a month, being 1 in July, 1 in September and 1 in October, this work is a 
clipping of the UFPR coastal research project “Marine Pollution” that was created in 
March Some results show a high incidence of stubble all over the coast, where the 
vast majority are fragmented, which may compromise the health of users and cause 
serious damage to the coastal environment. Similarly it poses a danger to tourism 
and economy. 

 

Keywords: Bitucas. Solid waste. Marine waste. Mansa beach. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Nas últimas décadas o crescimento da população foi acompanhado de um 

rápido desenvolvimento industrial e do surgimento de novos materiais e produtos. As 

zonas costeiras foram extensivamente ocupadas, de forma desordenada, e como 

consequência tem sido observado o aumento da contaminação dos ambientes 

marinho e costeiro (PAULO, 2010). A contaminação destes ambientes pode resultar 

em efeitos deletérios para os recursos vivos e não vivos, caracterizando a poluição 

marinha (KENNISH, 1997). 

 
 

A definição de poluição marinha pelo art. 10. Da Convenção sobre Direito do 
 

Mar de 1982 diz: 
 

“Lixo marinho é qualquer tipo de resíduo sólido de origem 

antropogênica gerado em terra ou no mar que, intencionalmente ou 

não, tenha sido introduzido no ambiente marinho, incluindo o transporte 

destes materiais por meio de rios, sistema de drenagem e esgoto, ou 

vento. “E, ao contrário do que muitos pensam, a maior parte do lixo 

marinho tem origem no continente, ao atingir os ecossistemas marinhos 

e costeiros, estes resíduos geram danos significativos aos seres vivos” 

 
 
 
 

O consumismo da sociedade atual a chamada “Era dos Descartáveis” 

decorre dos modelos e padrões de comportamento humano que influenciam na 

produção dos produtos atuais, acarretando uma enorme quantidade de resíduos 

sólidos, em ambientes costeiros marinhos por qualquer fonte que é denominado lixo 

marinho (costa et al., 2015). 
 

As mudanças sociais desequilibraram e impactaram o meio marinho onde 

diversos fatores químicos, físicos e biológicos atuam (SILVA et al, 2010). 

Claereboudt (2004); Thiel et al. (2013) e Walker et al. (2006) apontam que a 

qualidade de lixo marinho encontrado em um ambiente, especialmente em praias, 

depende de diferentes fatores, incluindo-se os hábitos dos usuários 
 

Estudo realizado no ano de 2018 e apresentado no Fórum Mundial da Água 

pela International Solid Waste Association (ISWA) apontam que aproximadamente 

25 milhões de toneladas de resíduo sólidos cheguem ao mar todos os anos 



17 
 
 

 

(ECYCLE, 2018). Segundo Mike Mannaart (Secretário Executivo da rede Holanda-

Bélgica da KIMO, a Associação Ambiental dos Municípios Costeiros.) Cerca de 80% 

dos detritos encontrados no ambiente marinho têm origem das atividades realizadas 

em terra. O lixo que termina nos oceanos segue um caminho conhecido: sem o 

descarte adequado, vai para lixões, muitos deles à beira de corpos d'água, de onde 

seguem para o mar. O lixo marinho descartado de forma inadequada pela cidade 

quando depositado em terra, os rios, as inundações e o vento transportam o lixo para 

o mar. As atividades piscatórias, o transporte marítimo e as instalações offshore, 

como as plataformas petrolíferas, e o sistema de esgotos são responsáveis pelo 

restante. (ISWA, 2018) 
 

Para Nasha (1992) a presença de lixos no ambiente praial costeiros, podem 

causar impactos econômicos, sociais, ambientais e interferência direta ou 

indiretamente na pesca, trazendo danos nas embarcações, na diminuindo o 

pescado, dando prejuízos à atividade que vão desde gastos públicos na limpeza, 

potencial estético e turístico do local. Outra preocupação e contaminação da areia 

por materiais patogênicos e químicos e danos aos animais devido a ingestão 

acidental dos resíduos, o que pode acarretar na morte do animal. 
 

A falta de planejamento urbano, de uma gestão eficiente do poder público no 

que diz respeito ao lixo, aliado a uma péssima educação ambiental da sociedade, 

fortalece o acúmulo de resíduos sólidos espalhados por toda a cidade. 
 

Neste contexto apresenta-se a busca da prevenção e redução do lixo 

marinho em ambientes costeiros, que é crescente (LOPES, 2017). O uso de 

produtos e materiais surgiram para suprir as necessidades cotidianas, e como 

consequência, nas últimas décadas observou-se um aumento de contaminação dos 

ambientes marinhos por descarte intencional ou acidental. Além disso, evidências 

apontam que o crescimento populacional eleva os padrões de consumo resultando 

em um aumento anual da poluição marinha. De acordo com Araújo e Costa et. al 

(2008), grande número de pessoas que visitam as praias durante todo ano ajudam a 

contribuir para um aumento da contaminação por resíduos sólidos. 
 

O Brasil é um dos países mais impactados pela poluição marinha, devido a 

sua grande área costeira com mais de 8.500 km de extensão, contemplando um 

conjunto de ecossistemas contíguos sobre uma área de aproximadamente 388.000 

Km2. Essa faixa abriga 17 estados e 274 municípios onde habitam quase um quarto 

da população do país (Ministério do Meio Ambiente, 2019). As praias brasileiras são 
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muito frequentadas devido ao clima e o baixo custo desse tipo de lazer, mas essa 

utilização se intensifica nos meses ensolarados do verão onde muitas vezes 

acontece um sobrecarga ambiental e social (ARAÙJO, 2011). 
 

Dentre os resíduos sólidos encontrado nos litorais Brasileiro, podemos 

destaca-se a bituca de cigarro que Conforme o Instituto Nacional de Câncer - INCA 

(1996), é considerada o lixo mais comum do mundo, representando cerca de 28% de 

lixo de mão jogado nas ruas, bueiros, praias, e é considerado um resíduo tóxico. 

Apesar de ser um dos mais importantes poluentes do ecossistema marinho, durante 

muitos anos os resíduos sólidos foram tratados como um problema sanitário, hoje 

essa mentalidade mudou (Lopes, 2017). Um levantamento da ONU sobre o Meio 

Ambiente feita através do resultado da coleta na Semana Mares Limpos de 2017, 

revela que a bituca é o resíduo mais encontrado no litoral brasileiro (NATIONAL 

GEOGRAPHIC BRASIL, 2018). 
 

Devido ao impacto sofrido nos ambientes costeiros e marinhos e aos mares 

e aos oceanos, pois acabam sendo receptores de produtos e subprodutos gerados e 

descartados como poluentes, rejeitos urbanos, agrícolas e industriais (SOUZA e 

TINOCO, 2011). O cenário mundial mostra que embora o consumo de cigarro venha 

caindo na maioria dos países desenvolvidos, o seu consumo global aumentou em 

torno de 50%, principalmente, por conta do aumento observado em países em 

desenvolvimento (Cavalcante, Pinto, 2006). 
 

A forma desordenada e extensiva que as zonas costeiras nos últimos anos 

foram ocupadas, resultou no aumento da contaminação dos ambientes marinhos e 

costeiros, kENNISH (1997) acredita que a contaminação desses ambientes pode 

resultar em efeitos deletérios para os recursos vivos e não vivos. O consumismo da 

sociedade atual a chamada “Era dos Descartáveis” decorre dos modelos e padrões 

de comportamento humano que influenciam na produção dos produtos atuais, 

acarretando uma enorme quantidade de resíduos sólidos, em ambientes costeiros 

marinhos por qualquer fonte que é denominado lixo marinho (costa et al., 2015). 
 

Thudor (2002), acredita que a poluição marinha é gerada pelas inúmeras 

atividades do nosso cotidiano, seja na área doméstica, econômica ou de lazer o que 

a coloca entre os principais problemas ambientais costeiros em todo mundo. 
 

Hoje o tabagismo ganhou um outro fator de risco que vem crescendo nos 

últimos anos, o “tabaco de plástico. ” Segundo a ONg Clean Ocean Action, se 

observa ao longo das praias americanas o descarte de cigarros eletrônicos. 
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A capacidade de produção de uma grande fábrica de cigarro é alta. 

Conforme os dados da empresa Souza Cruz (2017), nesta empresa podem ser 

fabricados 10 mil unidades de cigarros e montar 50 carteiras de cigarro por minuto, e 

um dia de produção sem interrupções tem a capacidade de produzir 200 milhões de 

unidades de cigarros por dia. 
 

O tabagismo é reconhecido como uma doença crônica causada pela 

dependência à nicotina presente nos produtos à base de tabaco. Dados da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que a epidemia de tabaco é uma 

das maiores ameaças à saúde pública que o mundo já enfrentou, sendo responsável 

pela morte de mais de 8 milhões de pessoas por ano. Mais de 7 milhões dessas 

mortes são resultado do uso direto do tabaco, enquanto mais de 1,2 milhão de 

mortes são resultado de não-fumantes expostos ao fumo passivo. 
 

No Brasil, 428 pessoas morrem por dia por causa da dependência à nicotina. 

56,9 bilhões de reais são perdidos a cada ano devido a despesas médicas e perda 

de produtividade, e 156.216 mortes anuais poderiam ser evitadas. O maior peso é 

dado pelo câncer, doença cardíaca e doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). 

Das mortes anuais causadas pelo uso do tabaco: 34.999 mortes correspondem a 

doenças cardíacas; 31.120 mortes por DPOC (doença pulmonar obstrutiva crônica); 

26.651 por outros cânceres; 23.762 por câncer de pulmão; 17.972 mortes por 

tabagismo passivo; 10.900 por pneumonia; 10.812 por AVC (acidente vascular 

cerebral). (INCA 2016) 
 

O tabaco é responsável por vários danos ao meio ambiente, entre eles se 

destacam, à fumaça que polui o ambiente, no cultivo das folhas os agrotóxicos e o 

desmatamento, é causa de incêndios e a sujeira dos filtros que são jogados na rua. 

Ao lado do veículo como maior agente da poluição atmosférica das cidades, a 

fumaça do cigarro vem sendo o maior responsável pela degradação da qualidade do 

ar no ambiente (SANTOS; ALC NTARA; SOUZA,, 2009). 
 

A OMS estimou o número de fumantes no mundo em 1,6 bilhão. O estudo 

organizado pela Autoridade para as Condições de Trabalho (ACT), apontou que em 

geral cada fumante joga fora 7,7 bitucas de cigarro por dia gerando cerca de 12,3 

bilhões de bitucas descartada diariamente. Fumantes do mundo compram cerca de 

6,5 trilhões de cigarros a cada ano. São 18 bilhões todos os dias. Enquanto a 

maioria das entranhas de um cigarro e o embrulho de papel se desintegram quando 

fumados, nem tudo é queimado. Trilhões de filtros de cigarro - também conhecidos 
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como pontas ou bitucas - são deixados, apenas um terço estimado deles chega ao 

lixo. O resto é jogado casualmente na rua ou pela janela. (NATIONAL 

GEOGRAPHIC, 2019) 
 

Os malefícios do cigarro já começam durante todo o processo de fabricação, 

no cultivo o fumo é exposto a fertilizantes e agrotóxicos que são espalhados pelo ar 

contaminado tudo a sua volta, expondo o agricultor, poluindo o ar e todo seu 

entorno. Outro fator relevante nesse processo é a poluição causada no solo, lençóis 

freáticos, rios e o desmatamento feito para utilizar as madeiras no processo de 

secagem nas estufas. Os resíduos destes produtos prevalecem até a fase do 

produto final (SOUZA, J.C. de A., Conegero, C.I, 2009 apud Salvaterra, s.d). 
 

Os traços de metais pesados contidos nas bitucas de cigarros são: Alumínio 

(Al), Bário (Ba), Cádmio (Cd), Cromo (Cr), Cobre (Cu), Ferro (Fe), Manganês (Mn), 

Níquel (Ni), Chumbo (Pb), Estrôncio (Sr), Titânio (Ti) e Zinco (Zn). Essas 

concentrações de metais no solo afetam negativamente alguns organismos, e sua 

contaminação aumenta a tolerância do metal em outras espécies causando um 

desequilíbrio ás condições ambientais (MOERMAN, POTTS, 2011). Atingindo 

lençóis freáticos chegando a rios e oceanos, existe a possibilidade de algum animal 

confundir a bituca com alimento e consequentemente vir a óbito por obstrução do 

trato gastrointestinal (BEZERRA et al., 2009) 
 

Um novo problema do tabagismo já começou a ser percebido nas praias 

européias e americanas o aparecimento de cigarros eletrônicos descartados nas 

areias da praia. Chamados de tabaco de plástico são compostos de plásticos duros 

parecidos com drives de computador e são mais perigosos, pois são misturas de 

componentes eletrônicos e nicotinas o que torna mais difícil o descarte correto do 

produto (NATIONAL GEOGRAPHIC, 2019). 
 

A ONG Ocean Conservancy, responsável pela limpeza em 32 praias ao 

redor do mundo, publicou no seu relatório que foram coletadas 60 milhões de bitucas 

cerca de de um terço do total de objetos retirados das praias mais de 2,4 milhões de 

bitucas (NATIONAL GEOGRAPHIC, 2019) 
 

As bitucas de cigarro se inserem dentro da categoria dos chamados “micro 

lixos” (BECKER, BARCELLOS, DA VEIGA, 2013). Dentre estas substâncias, a 

pesquisa enfatiza a presença de metais pesados como Cádmio e Chumbo, 

Monóxido de Carbono, compostos radioativos como Polônio 210 e Carbono 14, 

solventes como Benzeno, Formol, entre outros. Todas estas substâncias penetram 
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no solo com o simples contato com água (LEGACY INSTITUTE, 2011). Dados de 

um estudo financiado pela Fundação Nacional de Saúde Pública Instituto Legacy, 

intitulado Environmental Impact Of Cigarettes, publicado no jornal Tobacco Control, 

em abril de 2011, alertam que as guimbas de cigarro contêm metais pesados que 

podem contaminar cursos de água e solos, representando uma ameaça devido aos 

efeitos potencialmente tóxicos sobre os ecossistemas. Por exemplo, em um teste de 

laboratório, uma ponta de cigarro embebido em um litro de água foi letal aos peixes 

expostos. (ENgema) 
 

Nas praias, as bitucas de cigarros têm sido um dos principais componentes 

do lixo recolhido por mutirões de limpeza. Um trabalho promovido pela Organização 

Não Governamental (ONG) Instituto Conservação Marinha do Brasil (Comar) na 

Prainha e na Praia Grande, em São Francisco do Sul (SC), em 2010, resultou na 

coleta de 237 kg de lixo. Desse total, 1 kg era constituído de 2 mil guimbas. Parece 

pouco, mas de acordo com os estudos de Rocha e Albanese (2010). 

 
 

1.1 JUSTIFICATIVA 
 

 

A contaminação das praias por lixos marinhos, incluindo a bituca de cigarro, 

pode ser observado no decorrer das praias do Litoral do Paraná. Uma vez presentes 

nas praias, esses poluentes tendem a acarretar prejuízos de ordem ambiental, social 

e econômica. Em locais atraentes para recreação e turismo, o lixo (bituca de cigarro) 

se encontra presente. Em geral, o lixo está associado à perda da beleza cênica da 

praia, como considerado por Esteves (2002). 
 

É de fácil visualização as questões relacionadas à saúde e ao meio 

ambiente que envolve os males do cigarro. Se torna imprescindível relembrar que 

além dos males ao meio ambiente o cigarro mata 5 milhões de pessoas anualmente 

no mundo. No Brasil são 200 mil mortes anuais. É mais do que a soma das mortes 

por alcoolismo, AIDS, acidentes de trânsito, homicídios e suicídios juntos (INCA, 

2007). 
 

As bitucas de cigarro quando descartados inadequadamente em um 

ambiente, podem causar grandes danos à qualidade de vida dos seres vivos e ao 

ambiente em que se encontra. É grande a importância de compreender as 

modificações socioambientais para prevenir os problemas causados pelo descarte 

inadequado de materiais num meio, uma vez que o homem atualmente está 
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explorando a natureza, buscando suprir suas necessidades sem ter preocupação 

alguma com o ambiente (SANTOS, 2012). Além desta compreensão, é necessário o 

incentivo da busca individual pela melhoria do ambiente, para as atuais e futuras 

gerações (PIMENTEL, 2016). A avaliação deste resíduo sólido oriundo de descarte 

inadequado nas Praias tem relevância socioambiental, uma vez que, depois de 

identificado o local com maior número de ocorrência de descarte poderá ser feita 

ações para evitar o descarte. 

 
 

1.2 OBJETIVOS 
 

 

O Objetivo do presente trabalho é avaliar a incidência e prevalência e 

bitucas de cigarro na Praia mansa de Caiobá no município de matinhos. 

 
 
 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE ESTUDO 
 

 

A região litorânea do Estado do Paraná localiza-se entre a Serra do Mar e o 

Oceano Atlântico e entre os litorais dos Estados de São Paulo, ao norte, e de Santa 

Catarina, ao sul. Sete municípios compõem o litoral paranaense: Guaratuba, 

Matinhos, Pontal do Paraná, Morretes, Paranaguá, Antonina e Guaraqueçaba, a 

área física ocupa 6200 Km2 com 297.029 habitantes e com uma taxa de 

urbanização 89%, em (IBGE, 2019). Segundo a prefeitura de Matinhos tem as 

coordenadas geográficas: Latitude: 25° 49 8” sul, Longitude: 48° 32 29” oeste fica a 

111 Km da capital curitiba, seu território se estende por 117.899 Km com 34.720 

habitantes, tendo um índice de desenvolvimento humano municipal (IDH-M) de 

0,743 e o PIB per capita é de R$ 27.116 (IPARDES, 2019) sua densidade 

demográfica é de 249,93 hab/Km2. 
 

A Praia Mansa está localizada no balneário de Caiobá município de Matinhos-

PR. Por ser um município de cunho turístico Matinhos recebe pessoas o ano todo, 

pois boa parte da sua população é flutuante de móveis balneários, mas é nos meses 

de verão onde acaba se intensificando o contingente chegando a 700 mil habitantes 

aumentando muito a população (IBGE, 2019). 
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Segundo IPARDES (2019) o Balneário de Caiobá tem o número estimado de 

15.174 habitantes espalhados em uma área de 215 Km2. A orla da Praia Mansa tem 

1.500 metros de extensão é semi-exposta, matriz de cobertura vegetação (Parque 

Nacional Saint Hilaire/Lange). Ocupação abrigada e consolidada, com malha urbana 

Formal e verticalizada, com médios e altos adensamento de construções, alto 

potencial de poluição sanitária, estética e visual. Com o predomínio de segundas 

residências, acesso direto à orla. Limitada por dois pontais rochosos e constituída 

por areia fina de sedimentos arenosos a orla da Praia Mansa na década de 50 

começou a apresentar o processo de erosão que se estendeu até 1980 onde 

praticamente quase desapareceu, devido a um processo erosivo a linha da costa 

recuou mais de 50 metros. Obras de contenção foi executada pela prefeitura, 

soleiras e pequenos esporões de gabiões surtiram efeito e os resultados apareceram 

e a estabilização foi vista em 1981 e confirmada 1993. Porém é bom ressaltar que a 

influência da desembocadura da baía de Guaratuba pode ter contribuído para 

deposição de sedimentos. (CONSÓRCIO LITORAL SUSTENTÁVEL, 2018). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Mapa 1. Referente a área de estudo praia mansa Caiobá 
 

 

2.2 PROCEDIMENTOS 
 

Esse trabalho é um recorte do projeto de iniciação científica da UFPR setor 

litoral “Poluição Marinha” que foi criado em março de 2019 e coordenado pela 

professora Suzane Oliveira. 
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A pesquisa utilizada foi a quali-quantitativa (MARCONI e LAKATOS, 1996), e a 

metodologia adaptada de Ortiz (2010). Para coleta de dados na Praia Mansa de 

Caiobá, procurou-se uma forma fiel de representar às características da sua orla, 

que tem um formato de arco, e com diferentes influências de marés e de 

desembocadura do Estuário de Guaratuba, além disso foi observado também a 

frequência dos veranistas durante o ano todo, os atrativos de lazer existente no 

decorrer da orla e os prestadores de serviços (aluguel cadeiras. Guardas-sóis, 

tendas, pranchas, etc.). Após as análises feita foi definido que os pontos de 

estudoseriam distribuídos em 3 locais ao longo da costa, ponto 1 na porção Oeste 

(mais próximo a baía de Guaratuba), ponto 2 no centro da costa, e ponto 3 ao leste 

da costa (região com maior influência da desembocadura da Baía de Guaratuba). As 

coletas aconteceram 1 vez por mês sendo 1 uma no mês de julho, uma no mês de 

setembro e 1 no mês de outubro. 

 
 

Coletas 
 

Em cada ponto selecionado foram feitos 3 transectos de 5 metros paralelos 

entre si e equidistantes 5 metros, começando do primeiro obstáculo (calçadão ou 

restinga) e percorrendo toda berma chegando a face praial. Para melhor 

compreensão dos dados coletados os transectos foram divididos em 3 partes e 

nomeados como A-B-C conforme representado no mapa abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Mapa 2 - Referente ao ponto 3 bombeiro que mostra a metodologia usada. 
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Após todo o procedimento de coleta as bitucas foram levadas para o laboratório 

onde foram limpas e secas. Posteriormente foram medidas através do seu maior 

comprimento em mm classificando sendo classificada em micro lixo (até 5 mm), 

meso lixo (6 a 20 mm) e macro lixo (21 a 100 mm) BARNES, 2009 citado por 

POSSATO, 2015), após esse processo as bitucas foram classificadas em relação ao 

seu estado de conservação (Inteira ou fragmentada)(GESAMP, 2019) e 

armazenadas. 

 
 
 
 

2.3 MATERIAL 
 

Na área da coleta foi utilizado trena, barbantes e ferro para marcações dos 

transectos, luvas para a coleta e plásticos para armazenar as bitucas. No laboratório 

luvas e máscaras foram usadas para mexer com o lixo, peneiras e pincel para tirar 

as areias, travessas plásticas para o despejo, régua para medir o tamanho e balança 

para pesar os resíduos sólidos para posterior contagem. 
 

Para a realizar o mapeamento foi utilizado o GPS Essentials e para a análise 

de dados foram utilizadas estatísticas descritivas e através do pacote estatístico 

Bioestat 5.3 

 
 
 
 

3 RESULTADOS 
 
 

 

A aplicação da análise descritiva sobre os resultados alcançados evidenciou 

números interessantes e distintos nos 3 pontos de coletas, devido a sua disposição, 

manejo e frequência dos usuários. 
 

O resultado da coleta realizada nos meses julho, setembro e outubro 

recolheu no total 1435 bitucas com o peso de 178,3 gr. A grande maioria 1350 são 

bitucas fragmentadas enquanto as inteiras ficaram no número bem abaixo, apenas 

85 unidades. Esse resultado mostra uma preocupação, pois quanto mais sofrem 

influências da natureza ,maior é o tempo de contaminação. 
 

Para obter uma melhor noção sobre os tipos de resíduos das bituca, a 

medição apontou que o meso lixo foi o mais encontrado com 750 unidades, o mega 

lixo (as bitucas mais recentes descartadas) apresentaram um número bem abaixo 

em relação ao mega lixo, quase a metade 359 unidades e o micro lixo teve uma 

quantidade menor ainda perto dos dois tipos anteriores apenas 212 unidades. 
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Gráfico 1 - Referente as batucas fragmentadas catalogadas nos 3 meses de coleta julho, setembro 
e outubro 2019  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Gráfico 2. Referente as bitucas inteiras catalogadas nos 3 meses de coleta julho, setembro e 
outubro 2019 

 

 

Ponto 1 – Trapiche 

 

Tabela 1. Referente a classificação das bitucas catalogadas no Ponto 1 - Trapiche 
 

Ponto 1 - Trapiche Julho Setembro Outubro Total 
     

Micro 10 5 29 44 
     

Meso 38 6 33 77 
     

Mega 19 34 19 72 
     

Total 67 45 81 193 
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Gráfico 3. Mostra a porcentagem dos tipos de bitucas encontrados no Ponto 1 Trapiche na Praia 
Mansa 

 

 

Esse ponto da praia apresenta dois motivos que influenciam diretamente na 

frequência dos usuários. O primeiro é sua grande área de edificação, reduzindo 

assim o acesso restrito a praia, pois nesse local só uma rua serve de entrada para a 

orla. O segundo problema vem dos moradores dos edifícios próximos, que em sua 

maioria são de segunda residência, que não moram no município. O local apresenta 

pouca restinga, mais uma enorme faixa de areia ( 50 metros entre o calçadão e a 

água), onde são instalada tendas para alugar. Por se tratar de um local distante dos 

quiosques, seus frequentadores costumam levar alimentos para a areia. 
 

Foram recolhidos no Trapiche 193 bitucas, sendo que 187 fragmentadas 

(98%) e 6 inteiras (4%). Enquanto a qualificação, Foram catalogadas as bitucas 

como micro lixo um total de 44 (14%), meso lixo 77 (56%) e mega lixo 72 (14%) 

unidades. 
 

O resultado da análise apontaram 
 

 

Ponto 2 – Centro 
 

Essa área da praia Mansa apresenta mais entradas de acesso em relação ao 

ponto 1, porém sofre a influência da segunda residência, que se faz presente. Na 

temporada o local é escolhido para a montagem da arena de esporte e lazer de uma 

emissora de TV. e também é muito utilizada para competições de futevôlei e tênis, 

futebol e handebol. A restinga se apresenta em maior número, mas não é o 

suficiente para diminuir a faixa de areia(70 metros) entre a restinga e o mar. 
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Também nessa área já existe um número considerado de quiosques, onde se 

observa atendimentos aos frequentadores na areia e assim como no ponto 1 não 

existem lixeiras na areia. Com isso as lixeiras do calçadão( que não são divididas 

para a reciclagem) acabam transbordando sendo removidas somente no fim do dia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Gráfico 4. Referente ao tipo de resíduo de cigarro coletado no ponto 2 - Centro na Praia Mansa 
 
 
 
 

 

Tabela 2. Referente a classificação das bitucas catalogadas no Ponto 2 - Centro 
 

Ponto 2 - Centro Julho Setembro Outubro Total 
     

Micro 8 3 9 20 
     

Meso 11 14 40 65 
     

Mega 3 23 16 52 
     

Total 22 40 65 127 
     

 
 

Foram recolhidos no Centro 127 bitucas, sendo que 109 fragmentadas 

(86%) e 18 inteiras (13%). Enquanto a qualificação, Foram catalogadas as bitucas 

como micro lixo um total de 20, meso lixo. 65 e mega lixo 52 unidades. 
 

A análise apontou uma diferença pequena na quantidade encontrada nos 

lixos coletados entre o meso lixo 65 (50%) e mega lixo (52%), enquanto o micro lixo 
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apareceu bem abaixo com (36%). Isso aponta que as bitucas encontradas neste 

setor são relativamente novas. 

 

 

Ponto 3 – Bombeiro 
 

É a área mais procurada pelos frequentadores. Quatro ruas são responsáveis 

direto pelo acesso a Praia Mansa, a Rua Rio branco, Rua Uraí, Rua Ipiranga e Rua 

Porto Rico. Essa duas últimas são as mais utilizadas, pois servem de ligação para a 

Praia Brava e no seu ponto de chegada na orla se encontra a casa do bombeiro, 

transmitindo assim mais segurança para seus frequentadores. Esse ponto se localiza 

a maior quantidade de quiosques e atrativos de lazer existente no decorrer da orla e 

os prestadores de serviços(aluguel cadeiras. Guarda-sóis, tendas, pranchas, etc...). 

O número elevado de pessoas que utilizam essa parte da praia para diversão, são 

responsáveis por uma enorme quantidade de resíduos sólidos, que acaba sendo um 

problema, pois assim como os outros pontos, não se encontra lixeira na areia da 

praia. As lixeiras disponíveis no calçadão são insuficientes para comportar a 

quantidade de lixo descartado. O vento também nessa área é bem forte assim como 

a correnteza que influencia nas marés e na desembocadura da baía de Guaratuba. 

 
 
 
 
 
 
 

 

Gráfico 3. Referente ao tipo de resíduo de cigarro coletado no Ponto 3 - Bombeiro na Praia Mansa  
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Tabela 3. Referente a classificação das bitucas catalogadas no Ponto 3 - Bombeiro 
 

Ponto 3 - Bombeiro Julho Setembro Outubro Total 
     

Micro 18 50 89 157 
     

Meso 235 121 241 597 
     

Mega 227 115 19 361 
     

Total 480 286 349 1115 
     

 
 

Foram recolhidos no Centro 1115 bitucas, sendo que 1064 (95%) fragmentadas e 51 

(4%) inteiras . Enquanto a qualificação, foram catalogadas as bitucas como micro 

lixo um total de 20, meso lixo. 65 e mega lixo unidades. 

 
 

O local pesquisado apresentou a maior quantidade de resíduos de cigarro, o que é 

mais preocupante pois é a área com menor faixa de areia. O lixo mais encontrado foi 

o meso lixo 597 (49%), seguido pelo mega lixo 361(47%) e com menor quantidade 

encontrado vem o micro lixo com 157 (3%)unidades. 

 
 
 

 

4 DISCUSSÃO 
 
 

O resultado confirma que a Praia Mansa vem sofrendo impactos da poluição de 

resíduos sólidos. Embora sofra influência direta da corrente marítima vindo da baía de 

Guaratuba, o lixo mais encontrado na Praia Mansa é de originado pelos próprios 

frequentadores, podendo ser mensurados por diversas formas de pressões destes 

sobre o meio ambiente. 
 
Foi observado que a Praia Mansa apresenta bitucas de cigarro em toda a sua faixa de 

areia, mas não podemos afirmar se o descarte foi realmente feito naquele local, já que 

a influência do vento, chuva e até mesmo o carrinho da limpeza interferem na dinâmica 

de distribuição das bitucas. 
 

Por se tratar de uma praia tranquila, com águas calmas a procura por grupos 

familiares, principalmente com crianças é bem grande. As principais ruas de acesso a 

Praia Mansa a Ipiranga e Rio Branco se destacam por fazerem a ligação direta da 

Praia brava para a Praia Mansa, onde o turista assim que chega na orla se encontra 

próximo com a casa do bombeiro o que de certa forma transmite mais segurança. 

Nessa faixa da praia a distância da face praial é curta o que diminuindo a distância dos 

quiosques, não é permitido carrinhos de comida na areia da praia. 
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Porém é bom ressaltar que a grande maioria de frequentadores da Praia Mansa, por 

motivo variados levam de casa alimentos e bebidas, essa atitude, gera uma grande 

produção de resíduos sólidos de todos os tipos, e a prefeitura não disponibiliza lixeiras 

na areia e as existentes no calçadão, não são diferenciadas em relação ao tipo de lixo, 

com isso rapidamente as lixeiras ficam cheias.de lixo e o mesmo são recolhidos só no 

fim do dia. A falta de bituqueiras na praia, aliada a uma falta de educação ambiental 

contribui para o descarte inadequado das bitucas . 
 
A Praia Mansa é limpa 1 vezes por semana durante o ano e na temporada de verão 

essa limpeza ocorre todos os dias. Mesmo acontecendo regularmente a limpeza, a 

quantidade de bitucas é muito expressiva. Durante o período de limpeza, as bitucas 

podem ser deixadas nas praias pois as mesmas acabam não sendo varridas devido ao 

seu tamanho passa pelos rastelos de limpeza. De acordo com Krellin et al (2017) o 

movimento das marés e de vento fazem com que os resíduos de cigarros estejam 

constantemente sendo reexpostas na superfície da areia, pois são deixadas nas praias 

por banhistas e frequentadores. 

 
 

Outra preocupação em relação as bitucas é a concentração de produtos químicos 

existente nelas, por ser de plástico e demorar a se decompor mais tempo de 

contaminação acontecerá. De acordo com os dados coletados 98% das bitucas estão 

fragmentadas, mas é impossível descobrir a quanto tempo ela ficou em contato com a 

areia ou a água e o quanto as bitucas já contaminaram a praia. Fica evidente a queda 

de qualidade ambiental da face litorânea, devido muito ao mau hábito dos turistas 

descartarem o lixo nas areias e os recursos hídricos litorâneos contribuem para o 

aumento da poluição, em especial comprometendo a beleza cênica. 
 
As bitucas apareceram em maior quantidade catalogada no Ponto 3 - Bombeiro 1133 

(79%) , seguida pelo Posto 1- trapiche 193 (13,4%) e muito acima do Ponto 2 - centro 

(7,6%). Quanto a quantidade de bitucas nos meses de coleta podemos dizer que em 

julho devido as férias escolares o número de bitucas encontradas foi de 520 (36,2%) , 

teve uma relativa baixa em setembro 369 (25,7%) o que podemos considerar normal, 

pois ainda se tem um clima frio e as praias não são frequentadas pelos banhistas, 

voltando a crescer em outubro 546 (38%) quando começa a esquentar o tempo e o 

município começa a receber os moradores de segunda residência nos fins de semana. 
 
Os tipos dos resíduos de cigarro mostraram um número muito menor menor de bitucas 

inteiras 75 (6,2%) em relação às fragmentadas.1.360 (93,8% ), isso ocorre devido a 

exposição ao fatores da natureza, como o vento, chuva e sol O maior problema é que 

quanto mais tempo exposto ,mais contaminação é absorvida pela areia, colocando em 

risco todos os seres vivos. 
 
A classificação dos resíduos sólidos do cigarro mostra que o meso lixo é o mais 
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encontrado em todos os pontos de análise 739 (39,9%), seguido pelo mega lixo 361 

(37,3%) e o micro lixo vem bem abaixo com 211 (22,8%). Esse é o resultado do 

constante descarte incorreto das bitucas nas areias das praias e nas cidades. 

 
 
 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Com o aumentando da poluição marinha no município, observa-se que a 

percepção ambiental pública da prefeitura de Matinhos não é boa em relação ao lixo. 

Embora a limpeza da praia seja feita frequentemente, falta ainda uma participação 

social, existe uma distância da prefeitura com a comunidade local onde não se tem 

comunicação e nenhuma e nenhuma ação visando uma orientação ambiental em 

busca da proteção do meio ambiente onde eles residem. 
 

As ações de educação ambiental podem ser uma boa forma de prevenir e 

diminuir os impactos gerados no município, assim como inserir a população a um 

contexto de modelo mais sustentável, resgatando os laços com a natureza 
 

Uma medida viável e sustentável para diminuir o impacto da geração das 

bitucas de cigarro pós-consumo não só nas areias da Praia Mansa, mas em todo 

município, seria a reciclagem desse resíduo sólido tóxico. Essa ideia porém requer 

uma participação de diferentes agentes: poder público, consumidores e empresas de 

reciclagem. A reciclagem ajudaria muito no combate a contaminação, podendo 

estender a coleta para outros tipos de resíduos sólidos. É bom ressaltar que um 

projeto desse porte pode gerar emprego e a inclusão social aos moradores locais, 

assim como uma maior visibilidade para o município. Com uma ideia tão abrangente 

se torna essencial a participação da UFPR durante todo esse processo junto a 

comunidade, gerenciando pesquisas e inovações. Todos sairiam ganhando, a 

prefeitura, a Universidade e principalmente a população. A natureza  agradece !!! 
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ANEXO 1 – T ICH - INTERAÇÕES CULTURAIS E HUMANÍSTICA 
 

 

ICH - Interações Culturais E Humanística 
 

 

1 - Direito dos Animais / 1° semestre de 2016 
 

Foi um ICH muito importante, pois me fez pensar na exploração dos animais. 

E mostrando como o capitalismo e o consumo exagerado traz consequências no 

nosso dia a dia. 

 
 

2 - Meloponich / 2° semestre de 2016 
 

Embora soubesse a importância das abelhas para o ecossistema, entender 

os benefícios para nossa saúde através dos produtos produzidos por ela e a 

possibilitando construir uma colmeia foi algo fantástico. 

 
 

4 - Agroflorestal / 2° semestre 2016 
 

Foi um aprendizado importante para mim, mesclar a o plantio com a floresta 

um plantio sustentável. Tivemos saídas de campo onde podemos colocar em prática 

tudo que foi ensinado. 

 
 

5 - Meditação 1° e 2° semestre de 2017 e 1° semestre de 2018 
 

Após ter uma crise de ansiedade, entrei no ICH de meditação o que me 

trouxe paz e conforto. Consegui me equilibrar e pude enfim me centra novamente 

nos estudos. 

 
 

7 - Zooich 2° semestre de 2018 
 

Bem interessante, embora tenha abordado vários animais, foi dado mais 

ênfase aos bichos encontrados aqui no litoral. Tivemos saídas de campo e me 

despertou muito interesse. 

 
 

8 - Alimentação Caiçara 1° semestre de 2019 
 

Foi maravilhoso entramos na cultura caiçara, onde aprendemos não só as 

histórias, mas colocamos a mão na massa, fizemos vários pratos típicos da cultura 

caiçara. 
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ANEXO 2 – HISTÓRICO DE APRENDIZAGEM 
 

Histórico de Aprendizagem 
 

 

Projeto de Aprendizagem 
 

 

1°, 2°e 3° semestres (2016/ 2017) 
 

Eu estava trabalhando no projeto, sobre os efeitos da água de lastro no 

Litoral do Paraná. Porém encontrei muitas dificuldades para locomoção devido a 

falta de recursos, além de ser uma burocracia entrar no porto ou conversar com 

algum responsável do mesmo. Acabei desistindo 

 
 

4°,5° semestres ( 2017 / 2018) 
 

Resolvi pensar em um meio de transporte para a população que não 

poluísse a cidade e servisse de ligação entres os municípios do litoral. Então pensei 

em um transporte ferroviário. Durante esse processo pensei no VLT (veículos leves 

sobre trilhos), utilizados no mundo todo e recentemente feito no Rio para a copa e 

olimpíadas. 

 
 

6° semestre (2018) 
 

Devido ao meu problema de saúde (tive uma crise de ansiedade) comecei a 

fazer meditação onde comecei a ler sobre o banho de floresta. Resolvi fazer um PA. 

mas tinha que entrar na área de psicologia onde não gostei e acabei mudando 

 
 

7° e 8° semestres (2019) 
 

Entrei no projeto de iniciação científica da UFPR com o título: “A expressão 

territorial do trabalho informal na areia: um estudo da apropriação do espaço nas 

praias do Litoral do Paraná. ”Coordenado pela  professora  Andréa Espínola.  Os 

dados diagnosticados me levaram a me preocupar com os lixos encontrados na 

praia onde eu resolvi fazer o meu TCC “Praia Mansa um Cinzeiro a Céu Aberto.” 


